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““E Deus os abençoou e lhes E Deus os abençoou e lhes 
disse: Sede fecundos, multiplicai-disse: Sede fecundos, multiplicai-

vos, enchei a terra […].vos, enchei a terra […].””

(Gênesis 1,28)  



Casamento



“A palavra casamento vem do latim medieval 
(casamentu) e significa ato solene – festejos 
formalizados por leis e costumes – de união 
entre duas pessoas de sexos diferentes 
através da legitimação religiosa e/ou civil.” 
(JERRI ALMEIDA e SILVANO MARQUES, Família: frente e ver 
so)
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Termo: Casamento



Termo: Casal



Termo: Família





“A união livre e casual dos sexos é o estado 
de natureza. O casamento constitui um dos 
primeiros atos de progresso nas sociedades 
humanas, porque estabelece a solidariedade 
fraterna e se encontra entre todos os povos, 
embora em condições diversas.

==>



A abolição do casamento seria, pois, o retor-
no à infância da Humanidade e colocaria o 
homem abaixo mesmo de certos animais que 
lhe dão o exemplo de uniões constantes.” 
(KARDEC, LE, q. 696)



“Mas, na união dos sexos, ao lado da Lei di-
vina material, comum a todos os seres vivos, 
há outra Lei divina, imutável como todas as 
leis de Deus, exclusivamente moral: a lei de 
amor. Quis Deus que os seres se unissem 
não só pelos laços da carne, mas também 
pelos da alma, a fim de que a afeição mútua 
dos esposos se transmitisse aos filhos, e que 
fossem dois, e não somente um, a amá-los, 
a cuidá-los e a fazê-los progredir. […].” (KAR-
DEC, ESE, cap. XXII, item 3)



Em O Consolador, lemos: “No capítulo das afei 
ções terrenas, o casar ou não casar está fora 
da vontade dos seres humanos?
O matrimônio na Terra é sempre uma resultan 
te de determinadas resoluções tomadas na vi-
da do Infinito, antes da reencarnação dos Espí 
ritos, seja por orientação dos mentores mais 
elevados […], ou em consequência de compro-
missos livremente assumidos pelas almas, an-
tes de suas novas experiências no mundo; ra-
zão pela qual os consórcios humanos estão pre 
vistos na existência dos indivíduos, no quadro 
escuro das provas expiatórias ou no acervo de 
valores das missões que regeneram e santifi-
cam.” (EMMANUEL, O Consolador, q. 179)
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“[…] Casamento é compromisso e compro-
misso gera, evidentemente, responsabilida-
de.

Pelo reencontro de almas, que se endivida-
ram entre si, casamento é, sobretudo, ensejo 
de reabilitação e progresso. […].” (MARTINS PE-
RALVA, O pensamento de Emmanuel)



“Martins Peralva [Estudando a Mediunidade] apre-
senta uma divisão didática dos diferentes tipos de 
casamento em 5 tipos distintos:

Afins: São aqueles formados por parceiros simpá-
ticos, afins, onde há uma verdadeira afeição da al-
ma. Geralmente, eles sobrevivem à morte do cor-
po e mantém-se em encarnações diversas. Pouco 
comuns na Terra.

Transcendentais: São casamentos afins entre al-
mas enobrecidas, que juntas, vão dedicar-se a o-
bras de grande valor para a Humanidade.
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Provacionais: São uniões entre almas mutuamen-
te comprometidas, que estão juntas para pacifica-
rem as consciências ante erros graves perpetrados 
no passado e simultaneamente desenvolverem os 
valores da paciência, da tolerância e da resignação. 
São os mais comuns.

Sacrificiais: São aqueles que se caracterizam por 
uma grande diferença evolutiva entre os cônjuges. 
Um Espírito de mais alta envergadura que aceita o 
consórcio com outro menos adiantado para ajudá-lo 
em seu progresso espiritual.

Acidentais: São os casamentos que não foram pro 
gramados no mundo espiritual. Obedecem apenas à 
afeição física, sem raízes na afetividade sincera. 
(Apostila-IDE, Juiz de Fora)
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Fases do casamento



Fases do casamento



“A indissolubilidade absoluta do casamento é 
uma lei humana muito contrária à Lei da Na-
tureza. Mas os homens podem modificar suas 
leis; só as Leis da Natureza são imutáveis.” 
(KARDEC, LE, q. 697)



“O divórcio é lei humana que tem por fim se- 
parar legalmente o que já, de fato, está sepa-
rado. Não é contrário à Lei de Deus, pois ape-
nas reforma o que os homens fizeram e só é 
aplicável nos casos em que não se levou em 
conta a Lei divina. […].” (KARDEC, ESE, Cap. XXII, 
item 5)



“[…] Nas condições ordinárias 
do casamento, a lei de amor é 
tida em consideração? De mo-
do nenhum. Não se leva em 
conta a afeição de dois seres 
que, por sentimentos recípro-
cos, se atraem um para o 
outro, visto que, as mais das 
vezes, essa afeição é rom-
pida. O de que se cogita, não 
é da satisfação do coração e 
sim da do orgulho, da vaida-
de, da cupidez, numa palavra: 
de todos os interesses mate-
riais. […]”. (Kardec, ESE, cap. XXII, 
item 3).



“Nem a lei civil, porém, nem os compromis-
sos que ela determina podem suprir a lei de 
amor, se esta lei não preside à união, resul-
tando, frequentemente, que aquilo que foi 
unido pela força se separa por si mesmo; […] 
Daí as uniões infelizes, […] que se evitaria 
se, ao se estabelecerem as condições do ma-
trimônio, não se fizesse abstração da única 
que o sanciona aos olhos de Deus: a lei de 
amor. […].” (KARDEC, ESE, cap. XXII, item 3)



“Se a união das pessoas pelos laços do casa-
mento é precedida por interesses materiais, 
pelo furor das paixões ou pelo jogo das con-
veniências, é uma realidade destinada ao fra-
casso, visto que a lei de amor não foi cogita-
da.

Tais ligações, com o passar do tempo, após 
as ilusões dos primeiros momentos, permiti-
rão que entre os consortes se estabeleçam 
antipatias mútuas que, com o desgaste natu-
ral, cristalizar-se-ão em relações inamisto-
sas.” (FRANCISCO DE MONTE ALVERNE. Florilégios Espiri-
tuais)



“A satisfação pura e simples dos instintos, no 
matrimônio, leva os cônjuges […] a uma sa-
turação recíproca e a um isolacionismo, que 
logo deterioram o relacionamento conjugal, 
fazendo que o matrimônio decline e degrade.

Indispensável construir uma consciência res-
ponsável por meio da educação moral, do-
méstica e social das criaturas, para que o ma 
trimônio mereça pelo menos um pouco mais 
de respeito, antes de se assumir o compro-
misso, que logo, por leviandade, se dissolve-
rá.” (FRANCISCO DE MONTE ALVERNE, Florilégios Espiri-
tuais)



“Partindo do princípio de que não existem 
uniões conjugais ao acaso, o divórcio, a ri-
gor, não deve ser facilitado entre as criatu-
ras.

É aí, nos laços matrimoniais definidos nas leis 
do mundo, que se operam burilamentos e re-
conciliações endereçadas a precisa sublima-
ção da alma.” (EMMANUEL, Vida e Sexo)



“Quanto ao divórcio, somos de parecer que 
não deva ser facilitado ou estimulado entre 
os homens, porque não existem na Terra uni-
ões conjugais, legalizadas ou não, sem vín-
culos graves no princípio da responsabilidade 
assumida em comum.” (ANDRÉ LUIZ, Evolução em 
dois mundos)



Celibato



“[…] No casamento, o que é de ordem divi-
na é a união dos sexos, para que se opere a 
substituição dos seres que morrem;  […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XXII, item 2)

Levando-se em conta a Lei da Natureza, o 
que se espera é que o indivíduo se case pa-
ra desenvolver a solidariedade fraterna e pa 
ra que também possa ajudar na evolução de 
outros seres (filhos) e não que se conserve 
no celibato.



“O celibato voluntário é um estado meritório 
aos olhos de Deus, se os que assim vivem, não 
agem por egoísmo, pois desse modo de-
sagradam a Deus e enganam a todos.” (KAR-DEC, 
LE, q. 698)

No caso de religiosos, às vezes, o celibato é 
ainda acompanhado de abstinência sexual e 
com internação em mosteiros ou conventos.

Celibato: O estado de uma pessoa que se mantém 
solteira. (AURÉLIO).



“[…] Mas, se o celibato, em si mesmo, não é 
um estado meritório, o mesmo não sucede 
quando constitui, pela renúncia às alegrias 
da família, um sacrifício praticado em favor 
da Humanidade. Todo sacrifício pessoal, ten- 
do em vista o bem e sem qualquer ideia ego- 
ísta, eleva o homem acima de sua condição 
material.” (KARDEC, LE, q. 699)



Poligamia e Monogamia



Poligamia: 1 união conjugal de uma pessoa 
com várias outras; 2 soc costume socialmen-
te aceito em certas sociedades que permite 
esse tipo de união. (HOUAISS)

Monogamia: 1 regime ou costume em que é 
imposto ao homem ou à mulher ter apenas 
um cônjuge, enquanto se mantiver vigente o 
seu casamento. (HOUAISS)



“A igualdade numérica, que mais ou menos 
existe entre os sexos, constitui indício da pro- 
porção em que os indivíduos devem se unir, 
porquanto tudo, na Natureza, tem um fim.” 
(KARDEC, LE, q. 700)



“Se a poligamia fosse conforme à lei da Natu-
reza, deveria tornar-se universal, o que seria 
materialmente impossível, considerando-se a 
igualdade numérica dos sexos. A poligamia 
deve ser considerada como um uso ou legis-
lação particular apropriada a certos costu-
mes, e que o aperfeiçoamento social faz que 
desapareça pouco a pouco.” (KARDEC, LE, q. 701)
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